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Viajará amauliã, às 23,30 
horas, com destino aojj Pana
má, a fim de participar de 
uma conferencia na qual to
marão parte todos os presi
dentes das Américas, o sr. 
Juscelino Kubitschek. Assu
mira a chefia da nação, en
quanto seu titular se gencon- 
trar além das fronteiras bra
sileiras, o vice-presidente da 
República, sr. .loão Goulart. 
A cerimonia da transmissão 
do cargo efetuar se-á às 18 
horas, em cerimonia no Pa 
lácio do Catete. O sr, Jusce- 
lino Kubitschek viajará num 
Super-Constellattion da VA

RIG, sendo que no pouso de 
Montevidéu, capital do Uru 
guai, pegará o presidente 
desse país e seguirá, depois, 
via Carácas, com destino ao 
Panamá Acompanham o Che
fe da Nação, além de outras 
personalidades destacadas do 
mundo politico e administra
tivo nacional, oh ers. Vieira 
de Melo. lider da Maioria. 
Fernando Ferrari, lider da 
/Minoria, senador F e l i  n t o  
Muller, Herbert Moses, pre
sidente da ABI e gereral 
Nelson de Melo. chefe da 
Casa Militar no Palácio do 
Catete.

Estará em Lages no próximo sábado, dia 21. 
quando realisará, no MARAJOARA. seu 

único concerto
Fstá sendo aguardada com enorme interesse a chega

da. a Lages, da famosa Orquestra Sinfônica de Blumenau. 
Para o seu grande Concerto Vocal e Instrumental reina 
grande espetativa por parte de nosso público, que pela 
primeira vez vai ter oportunidade de ouvir o maior con
junto musical de amadores organizado em todo o Brasil. 
Trinta músicos e &etenta cantores formam esta magnifica 
orquestra, dirigida magistralmente pelo maestro e compo
sitor Heinz Qeyer.

De passagem para as grandes festas comemorativas 
do dia do Colono, em S. Leopoldo e Novo Hamburgo, de
vendo, também, realizar concertos em Porto Alegre e Ca
xias, a Orquestra Sinfônica de Blumenau pernoitará em 
Lages no dia 21, realisando seu grande concerto, na mes
ma noite, no t ine Teatro Marajoara, sob o patrocínio da 
Prefeitura Municipai e do 2o Batalhão Rodoviário.

O nosso público não deve perder, em hipótese algu
ma, este memorável serão de arte. que pela primeira vez 
terá oportunidade de assistir. E pelo seu programa abaixo 
publicado, facil será verificar o alto valor deste concerto 
músico-vocal em que, a par de grandiosos numeros clás
sicos, como a Fantasia da Opera «O Escravo», de Carlos 
Gomes, a Sinfonia «Finlandia», de Sibel s, e a «Rapsódia 
Slava». de Frietíraann, teremos belos e tocantes canções do 
nosso folclore, como «Lá na Serra», e muitos outros de 
imenso agrado popular.

Desde já queremos agradecer com emoção e entusia6 
mo aos diretores da Sociedade líramatíco-Music&l Carlos 
Gomes, de Blumenau, esta esplêndida e honrosa visita à 
terra lageana, fazendo votos por uma feliz permanência. 
PediDdo, ainda, que estes votos sejam extensivas a todos 
os componentes da Orquestra Sinfônica o seu Coral

É o seguiDte o programa de ceneerto:

P R O G R A M A
Primeira Parte

J.BSOUSA

SIBEB1US

HEIZ GEYER

FOLCLORE 

C. FRIEDMANN 

Segunda Parte:

HINO -DO ESTADO
Orquestra
FINLANDIA
Sinfonia
Orquestra
Á BANDEIRA
3a Parte da Suite BRASIL - Côro
e Orquestra
LÁ NA SERRA
Côro e Orauestra
RAPSÓDIA SLAVA
Orquestra

CARL.OS GOMES O ESCRAVO
Fantasia da Opera para 
Orquestra

HEINZ GEYER DESPEDIDA
Côro e Orquestra 

HEINZ GEYER SAUDADES
(Meu Brasil)

Poema Sinfônico com motivos e cançõe6 íolcloricas 
pulares para Solo, Côro e Orquestra.

e po-

1  parabéns a papulapo lageana ■  a melhoria da Ii i í
Importante entrevista que ncs concedeu o sr. Vidal Ramos em

tôrno do palpitante assunto
O assunto mais palpitante e 
mais em evidência, nestes últi
mos dias, e que mai6 acen- 
tuadameote tem atraído a o- 
piniáo publica, é a melhoria 
da luz, que havia sido espe
rada com ansiedade pela po
pulação lajeana. Felizmente, 
após diligentes esforços da 
Empresa Fôrça e Luz atual
mente dirigida pelo sr. Aureo 
Vidal Ramos, a cidade foi 
brindada com luz nova e me
lhor, parecendo sorrir com 
is só. Por êsse motivo, e com 
o objetivo de informar com 
fidelidade nossos leitores, 
procuramos o prefeito muni 
cipal de Lajes, sr. Vidal Ra 
mos Junior, ex-diretor da 
Emprêsa Fôrça e Luz e um 
dos seus principais acionis
tas. para que nos dissesse al
guma coisa a respeito. Ne
cessário se torna salientar 
que procuramos o chefe do 
Executivo lajeano por ter si 
do ele que, antes de assumir 
seu atual cargo, quando di
retor daquela emprêsa, não 
poupou esforços para que a 
luz em Lajes fosse melhora
da, isto é, para que o pro
blema fosse resolvido cabal
mente, como de fato o foi. 
Com sua proverbial amabili
dade, cavalheirismo e aten
ção, o sr, Vidal Ramos aqui- 
eBceu em responder as per- 
gunti s que abaixo formula- 
mos:-

Qual o aumento que teve em HP 
a luz e fôrça da cidade?

Tivemos um aumento de 
500 HP, que é apenas o que 
está produzindo atualmente o 
novo conjunto gerador.

Está, pois, toda a capacidade do 
maquinário em funcionamento ou 
ainda resta aVuma reserva?

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 204 Telef. 

258 Caixa Postal 61

Mantem em estoques os 
seguintes

‘Produtos BRASILIT’
Chapas onduladas para co 

berturas, chapas lizas Brisi 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter
nas, caixas :de descargas 
Flomax de imbutir, HF. ex 
terna, reservatórios para a 
gua quente e fria. tubo6 pa
ra esgotos e instalações sani 
tána* em geral, peças e co
nexões para redes, esgotos 
tubos de pressão para redes 
de agua. e outros produtos, 
da afamada linha «BRASILIT.»

Não. o novo conjunto gern-1 mos atender os novos consu- 
dor deve produzir 1 400 H P . ' mídores. Digo parte da bar

I r.'tgem porque apenas com 2 
metros da mesma o novo 

Igrupo já produzua 1 20) HP.
Qual a capacidade atual de HR 

que está em funcionamento e com 
quanto ficará depois de tudo ligado?

Aproximadamente 1 300 HP. 
ficando depois de tudo liga
do com 3.200 HP.

V. Excia. nos poderia informar 
se todos os bairros da cidade vã*, 
ser beneficiados com instalação d»; 
luz, tanto nas ruas como nas resi
dências particulares?

Sim, brevemente

Poderia, também, dizer se vai ba- 
ver algum aumento no preço do 
quilowate de luz ou fôrça?

No último caso. quando vai ser 
posta a referida capacidade em fun
cionamento?

ü  novo gerador só poderá 
trabalhar com toda sua po
tência quando estiver prouta 
a barragem, que já está em- 
construção e seus serviços 
bem adiantedos A água do 
rio caveiras não é Suficiente 
para movimentar com toda 
sua potência o maquinário já 
instalado.

Nesse espaço de tempo, se fos
sem feitas novas ligações, a réde 
não iria cair novamente?

No momento não iremos 
fazer novas ligações; somen
te quando estiver pronta a 
parte da barragem é que ire-

Quanto à iuz, não; quanto 
á fôrça iremos providenciar 
junto aos poderes competen
tes um aumento.

A cidade, quereria V. Excia. nos 
informar, vai ter. realmente, a lu. 
com 220 volts e 50 ciclos?

Sim Calculamos que den
tro de 3 a 4 meses, tanto du
rante o dia como à noite, te- 
,remos efetivamente 22o volts 
e 5o ciclos.

Ficamos, dessa maneira, 
muito agradecidos ao sr. Vi 
dal Ram» s Junior pela ma 
neira cavalheiresca como nos 
recebeu, prestando-no9 todos 
os esclarecimentos que dese
javamos, permitindo-nos, as
sim. informar com absoluta 
fidelidade os nossos leitores

Is, para isllor ssriir os lares lo p io s
Estabelecida nesta praça há txiuco tempo, a firma 

FERNANDES & CIA. COMERCIO E REPRESENTAÇÕES, si
ta à Rua Quintino Bocaiuva 80, já conquistou grande fre
guesia, tanto pela 6eIecào e aprimoramento dos produtos 
que possue em estoque, como pe a fidalguia e fino trato 
das .pessoas que a compõem e dir gern Eficientemente ge 
renciada pelo sr.*< elío Melin. um dos elementos mais re
presentativos do alto comércio lajeano, a casa FERNAN
DES & CIA., vem recebendo, das mais conceituadas firmas 
de diversas capitais brasileiras, os mais variados e úteis 
produtos que são vendidos a preços acessíveis e ao alcan 
ce de todos.

Ultimamente ainda essa conceituada firma comercial 
recebeu, da filial da General Elétric em Curitiba, uma par 
tida de finos refrigeradores G E (>, domésticos, que 6ão vei- 
dadeirts jóias no genero. Contendo 10.3 pé6 cúbicos, com 
evaporador horizontal, o moderno REFRIGERADOR G-E-’ > 
tem sido o mais desejado dos lares pelo seu perfeito íun 
cionamento durante ano< a fio, assim como pelo seu sca 
bamento interno de esmalte por» elanizado e motor ultra 
silencioso, montado sobre molas. Com canandade 
quilos de alimentos no congelaaor, es6d moderna criu;ã<> 
da industria se destaca dos seus congeneres pelo segtunte: 
possue 2 bandejas para gelo picado, 3 amplas prateie ra» 
de alumínio anodizado, 1 recipiente pratico especial, duas 
gavetas para legumes, uma bandeja de gelo e o praticas e 
espaçosas prateleiras na porta. Tem. além disso, controle 
para 10 temperaturas, tornando-se, por isso indispensável 
a todos of lares cujos proprietários amem e desejem seu 
conforto e bem estar.

FTHNANDES & CIA. COMERCIO E RE >RI FEN 1 ACC/N. 
concessionária direta da filial dn Gem ral Elétric em Cu
ritiba. localizada à Rua Quiniiuo Bocaiuva. 0, e.-tá a ir  ei
ra disposição de sua distinta freguesia.
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o louro íbz correr muita genie
Sob a manchele *Em pol

vorosa a cidade de Presiden
te Getulio — Fugindo da a- 
rena do circo o touro pôs a 
correr muita gente naquela 
cidade», o «Vale do Itajai». 
periódico que se edita etn 
Ibirama, jublicou a 6cguinte 
nota de seu correspor dente 
em Presidente Getulio:

«A  população de Presiden
te Getulio viveu, dommgo a 
noite, horas de verdadeiras 
cenas dantescas.

A pedido de diversas pes
soas, sem 6enso algum de 
responsabilidade e de amor

para com o próx:mo, foi le
vada a efeito a estréia do 
Circo, Touradas Mexicano, 
localizado próximo ao Bar 
«Faixa Azul»| 6em a devida 
licença da Prefeitura e 6em 
a vistoria imprescindível pela 
autoridade competente, onde 
seriam «desbravados» dois 
touros, da Firma Irmãos Zink 
Ltda.

Em vista das precarias ins 
talacões, que não ofereciam 
segurança alguma aos inú 
meros frequentadores, muitos 
dos quais crianças, que lá 
compareceram, em dado mo-

Esclarecimento a praça
Pelo presente levo ao conhecimento dos srs. Comer

ciantes e Industriais, clientes da Organização Contábil Ltda-, 
que em data de 30 IV-1956, me retirei da mesma organização.

Em vista disso, científico-lhes que nao mais respon
derei pela orientação Técnica-Contabil daquele estabeleci
mento.

Aproveito o ensêjo da presente, para formular meus 
melhores agradecimentos, aos clientes e fregueses que me 
distinguiram cem a sua confiança, durante o tempo que 
militei naquele estabelecimento

Lages. I o de Julho de 1956.
' LOURIVÀL LISBOA

V E N D E - S E
Um jeep Wills ano 1951 em otimo estado de 

conservação e 1 [caminhão Internacional K.B. 7 com 
reboque devidamente equipado peneus novos em 
perfeito funcionamento, sendo que o caminhão fa
cilitasse o pagamento, ou a troco de madeira.

Para maiores informações dirijam-se a Fundi
ção Lageana Ltda. Travessa São Joaquim. Lages. 
Sta. Cat.

A G R A D E C I M E N T O
O Revmo. Padre Ernesto Pereda Castillo, capelão do 

2o Batalhão Rodoviário, agradece, penhorado, ao Capitão 
Aquino e 6ua exma. esposa, a atenção e a amabilidade 
que lhe foram dispensados por ocasião de sua visita de 
assistência religiosa realizada dia 8 do corrente mês a la. 
Companhia, situada no quilómetro 60.

Manifesta, de público, 6ua satisfação em face do inte
resse espiritual moral e religioso do distinto casal dedica 
dos aos militares, civis e, enfim, a todas as pessoas que 
estão «ob sua jurisdição, pedindo a Deus Nosso Senhor que 
o abençoe e consesve sempre seus nobres e apr.morados 
sentimentos católicos e patrióticos.

Distribuição dos Produtos 
da Antártica

Os produtos da Companhia Antártica Pau
lista, em Lajes, são agora distribuídos pela 
firma SILVA &  ARALDL sucessora de 
Nelson Caetano Machado, e estabelecida à rua 
Hercilio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao 
Mercado Municipal, aonde se encontram ao 
dispor de sua distinta freguezia, bem como 
um serviço perfeito de entrega a domicilio.

Negócio de ocasião
Vende-se um terreno de 60 metros de frente 

por 40 de fundos, área de 2.400 m2 situada na 
Estrada Lages-Curitiba, entre o Posto coral e a 
Escola Agrícola Caetano Costa.

Tratar com NELSON BRASCHER & CIA.
R. Correia Pinto - 136 

Lages — S.C.

mento, após já haver sido 
toureado o primeiro animal, 
instantes antes de ser levado 
a areDa o segundo, este con
seguiu fugir da mangueira 
que dava acesso ao circo.

É verdade que a fuga do 
referido animal 6e deu pela 
parte lateral da maDguèira, 
mas o povo em massa numa- 
desordem impossível de ser 
descrita, abandonou o recinto 
do circo e (procurou abrigo 
o n d e  pudesse encontrar 
maior segurança. Muitas pes 
svas acharam de melhor al 
vitre procurar o conforto de 
suas residências e para es
tas se dirigiram, mas o touro, 
vencendo todos os obstacu 
los, encaminhou se em dire 
ção a estrada geral e numa 
louca disparada, principiou a 
correr através a principal rua 
da cidade, encontrando nes 
te trajeto, aquelas pessoas, 
Estas com risco de perderem 
a própria vida para se livra
rem do enfurecido animal, 
atiravam-se em todas as di
reções procurando sabaguar 
dar-se na primeira moradia 
que encontravam, dando a 
todo6 os presentes, ucn espe 
tácuio indescritível.

O touro, finalmente enve 
rodando 6e para o local onde 
se acha o piédio da Prefei 
tura Municipal, conseguiu pu
lar a cêrca que circunda o 
pasto da propriedade do sr. 
Artur Haertel e, ai no convi- 
vio com outros animais, ficou 
calmo para gáudio da popu
lação alarmada.

Mais tarde foi levado, em 
diversos laços, por mais ou 
menos umas dez pessoas, pa 
ra junto do touo causador 
de tão desagradáveis ocor- 
rêDcias, o animal que já ba 
via sido «desbravado», consti
tuindo-se em verdadeira cena 
de far-west através da prin 
cipal artéria de nossa cidade.

É de se lameDtar que nu
ma cidade pacata, civilizada, 
como é Presidente Getulio, 
aconteçam fatos tão depri
mentes.

Até o momento que encer 
ramos essa reportagem não 
nos foi possível apurar os 
danos ocassion>dos por tão 
lastimável acontecimento.

Felizmente não houve viti
mas a se lamentar

Apelamos a quem de di 
reito, a tomar sérias provi 
dencias, no sentido de não 
se repetirem, para o futuro, 
as cena6 abomináveis, que 
iafelizmente, tivemos a des 
graça de presenciar».

Sr.  Edmundu Ribeiro
De Blumenau transferiu re

sidência para esta cidade, o 
Sr. Edmundo Ribeiro, elemen
to muito relacionado e con
ceituado em nosso meios e 
que se encontrava fora da 
Pincesa da Serra há alguns 
tempos, o sr. Edmundo Ri
beiro é prestigioso prócer do 
Partido Trabalhista Brasileiro 
em nossa terra, motivo por
que sua trensferencia para 
Lajes .encarada com real 
satisfação pelos seus correli
gionários.

Nossos votos de feliz per
manência em nossos meios.

C O N V I T E
O Clube Io de Julho tem a satisfação de con

vidar os senhores associados edistmtas farailias 
para a soireé que levará a efeito em seus salões 
no dia 28 do corrente mes, abrilhantada pela or
questra Argentina G R A N D E S  ESPETÁCULOS 
ÊXITOS

As 22 horas grande concerto de violino e pia
no pelos renomados artistas D A N TE- LEN CIO N E. 
Em seguida terá inicio a soireé.

Mesas a venda no bufet do Clube a partir do

NOTA: Os ingressos á pessoas estranhas só se
rão fornecidos até 24 horas antes da 
soirée.

A DIRETORIA

L o u r i v a l  L i s b o a
CONTADOR e ECONOMISTA___________

Rua Correia Pinto. 444

Ender. Rua Cel. Cordova, 290 Santâ Caterina
Telefones — 381 - 258

Assistência Técnica-Contábil junto às firmas da praça. 
Serviços de organização e estudo para instalação de lirmas 
Sociedades comerciais de todos os tipos e anônimas. 
Assistência técnica-juridica junto as sociedade anônimas, 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de Renda, Sêlo Federal, Im 

posto Consumo e Legislação Estadual,

Revisões de Escritas. Perícias, Auditorias.
Contratos comerciais de qualquer espécie. .Distratos, Alterações 
Assuntos ligados ao Instituto Nacional do Pinho (Serrarias).

Exija o máximo ao 
comprar seu rádio

Mod. BR 428-A - 5 válvulas “ Noval*\ 4 faixas de ondas 
ampliadas em 25 e 30 m, alto-falante Super M de 7”  com 
tomada suplementar, 2 controles de tonalidade indepen
dentes, tomada e chave de "piv k-up” , funcionam- nto < m 
90 até 220 volts AC, vistosa caixa de madt a. Dimensões: 
48x36x21 cm.

*

PHILIPS com a nova
técnica

Distribuidor nesla 
praça

i eletrolandía
Rua Coronel Cordova s/n 
LAGtS - Santa Catarina

9
1

(

I
I

I

*
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PAR AN Á REFRIGERANTES S. A .
Ruo «q u ir i, 689/699 Curitiba -  Poraná

NOVA
GARRAFA GRANDE

Quando dois se encontrem... 
a nova garrafa GRANDE 

de Coca-Cola é um duplo motivo 
de prazer! A mesma qualidade... 

o mesmo sabor... a mesmo 
pureza, agora numa 

garrafa bem maior.

TAMANHO NORMAL
Para o seu prazer pessoal... 

para aquêles momentos 
em que sua sede 
6 pequena, peça 

a garrafa normal 
de Coca-Cola, 

que você já conhece 
há tanto tempo.

—  DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS —  -....... -

COMERCIAL ARALDI LIDA.
Rua Serafim d* Moura 104 - fone 289 - Caixa Postal 422 — LAGES, S. C.
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m i i
Na rapital federal, existe 

o chamado Grupo de Jorna
listas de Turismo, que vem 
batalhando ativamente para 
desenvolver no Brasil a in
dústria turística, que vem‘ me- 
recendo inclusive a atenção 
do Executivo Nacional, que 
em mensagem Jhá pouco lida 
no Congresso, referiu-se a 
esse importante setôr de pro
gresso.

Esse Grupo vem batalhan
do regularmente, orientando, 
criticando e fazendo intensa 
publicidade do turismo, ape
lando e chamando a atenção 
das autoridades, dos poderes, 
para tudo o que se relacio
ne à “exportação invisível».

Òra, no momento em que a 
Comissão Parlamentar de In
quérito sôbre Tunsmo já es
tá estudando o assunto em 
tôdas as suas minúcias, fun
cionando assim em decorrên
cia das recomendações na 
mensagem presidencial, com 
a finalidade de transformar 
em lei no6sas possibilidades 
turísticas é necessário, mes
mo, que em nos6o Estado se

I congregue o maior número 
de jornalistas e radialistas, 
formando um grupo idêntico.

Tal congraçamento dos ho
mens da imprensa escrita e 
falada do Estado em tôrno 
do turismo, realizando mesas 
redondas nas quais tomariam 
assento representautes dos 
poderes, seria o ideal para 
que Santa Catarina entrasse, 
desde já, no rói das unidades 
da Federação que desejam 
sinceramente que a indústria 
de paz seja uma realidade 
em terra barriga-verde.

Unidos sob e6sa bandeira, 
os jornalistas catarinenses 
poderiam oferecer o 6eu qui 
nhão de esforços para que a 
queslão do turismo abordada 
na mensagem do sr. Jusceli- 
Kubitscheck ao Congresso 
6eja debatida em todos os 
seus aspectos na Comissão 
Parlamentar de Inquérito sô
bre o Turismo.

Essa idéia, exposta pelo 
jornalista limar Carvalho, 
chefe do Departamento de 
Turismo e Relações Públicas 
da Transportes Aéreos Cata

rinense, encontrou já a ade
são dos jornalistas e radialis
tas da capital: José Mauro 
Ciro Marques Nunes, Martinho 
Cállado, Nazareno Coelho, 
Manoel de Menezes, Waldir de 
Oliveira Santos, Doralécio 
Soares, Domingos de Aquino, 
Adão Miranda e outros mais. 
A empreza aérea catarinense 
TAC, a primeir t em falar e 
difundir o turismo no Estado, 
está dando seu integral a- 
pôio a êsse grande empreen 
dimenlo, que por certo me
recerá a atenção dos pode 
res e da imprensa e rádio 
do interior do Estado.

Oportunamente serão divul
gadas novas noticias a res 
peito da Organização do Gru
po de Jornalistas Catarinen 
se de Turismo, reunidos para 
trazer, o quanto antes, para 
o Estado, a pederosa «ex 
portaçao invisível» de pro
gresso e de paz: a iudústria 
turística.

Não dê esmola; 

contribua para a SLAN

A UNIÃO 
FAZ A
FORCA

Ideia do lions: Hospilai lilantil
A carta leonistica de açao 

do sócio dêsse clube impri
me a ele uma responsabilida
de relevante, principalmente 
com a coletividade. C o m  
mais de 500.000 sócios disse
minados por milhares de clu
bes em todos os continentes, 
o Lions Clnbe tem reunido 
em sua órbita uma plêida de 
individuais bem dotados _,de 
espirito e de inteligência, e 
as reuniões, o convivio, a in
tegração da personalidade em 
sentido gregário, traz novas 
idéias, boas realizações, lu
crando, dê>8e acêrlo, princi- 
paimente a coletividade,

Ê o caso do clube Je Leões 
de Florianópolis, que congre
ga elementos de projeção em 
todos os círculos da capital 
barriga-verde, e que agora 
chamou a si uma responsábi- 
lidade de fundo coletivo de 
magna importância. Ê à fun
dação em Florianopolis de um 
hospital para crianças, pois 
estudos feitos sôbre a morta
lidade infantil aqui e na pe
riferia, apontam um Jindice d** 
mortalidade extraordinaria
mente grande.

Urge, pois, que «e faça o 
hospital. Mas de onde parte 
a idéia é o imporlanie, o v i
tal da coisa, porquê deixa 
ver claramente que pessoas 
de alto nivel social e econô
mico não se associam sema
nalmente para palestrar sô- 
bre frioleiras e dar vasão a 
prazeres epicuristas.

Não. O Clube de leões con
traria essa idéia comum que 
se poderia fazer dele. Assisti
mos uma reunião dessa so
ciedade, e vimos com que 
calor assuntos da mais alta 
relevância social eram deba
tidos. esmiuçados e podemo» 
afirmar mesmo que a matéria 
era de tal forma importante, 
que uma estação de rádio 
transmitia a reunião. Falava,

simplesmente, o pediatra Ál
varo de Carvalho, e-peciíi- 
cando o problema da morta
lidade infantil em Florianopo
lis com a autoridade que lh- 
confere sua competência e o 
cargo de médico do Depdrtd. 
mento Nacional da Criançi,

O jovem especialista, nu n 
jantar naturalmente apropria
do à ocasião, e no qual í gu- 
ravmo mais de 100 pessõas, 
inklusive inúmeras senh ras! 
at sava de lijo o transce'en- 
tal problema que é de ámbi. 
to nacional, e que (lesgraça- 
damente coloca o pais em 
primeira p!and na es atisucd 
mundial, pintando com as cô: 
res carregadas da realidade o 
panorama que só ao técnico 
é dado desvendar com inteiro 
conhecimento de caus-i.

Agora, mais recentemente, 
os membres do Lions visita
ram u local onde será edifica
do o hospital, que não se fan 
sem dinheiro, naturalmente, t  
o Clube de Leões, sob a pre
sidência do dr. Antonio San- 
taella, dinamiza se, e sob isua 
orientação, muito a coletivi
dade poderá esperar; a con
cretização dessa idéia, por ai 
só, justificará plenamente a 
existência dessa .sociedade, e 
o estofo dos homens ‘que de
la fazern parte, numa hora em 
que devemos capacitar-nos de 
que cada brasileiro deve pen 
sar nos homens de Amanhã, 
dando mais saúde à criança 
de heje.

Tal contribuição dessa enti
dade desenha nitilamente o 
coração generoso, nobre e al
truísta da sociedade floriano- 
politana, tão bem representa
da por seus componentes; in
tegrantes do Clube de Leõ*s, 
que merece o aprêçj, e o res
peito de todas as classes, dos 
poderes e da coletividade.

(Serviço de Imprensa do Depar 
taraento de relações Püblicas di 
Transportes Aéreos Catarinense - 
T A C -)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Acordo de Fruticultura em Santa Catarina 

Posto de Fruticultura de São Joaquim
— A V I S O  —

i — •w * luiivMuuio avirei ano iiun
que requereram mudas que durante o corrente m 

procedera a entrega das referidas mudas àqueles que pr 
g , . « * «  0 terreno de acôrdo com as instruções des

São Joaquim, Julho de 1356 
Paulo Henrique Rocha Fana 

Lhefe do Pósto de Fruticultura

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa -  Lages

Oferece a sua distinta fregueiãa < 
famosos relogíos

Rolex, Tudor, Omega e Tissc
E mantem grande sortimento de it logi«

de PAREDE E M ESA  que são vendidos 
cei Uhcddo de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e ob;etcs
adorno
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
d e c r e t o

de 4 de Junho de 1956 
O Prefeilo Municipál de Lajes, resolve:
ADMITIR: ;

De acordo com o art. 2o da Lei n° 23 
de 4 de junho de 1951.

HA1DÉE IZ1DIO, como extranumerario-diarista, excrcer*as 
funções de Professor Substituto, na Escola Mista Municipal 
de Encruzilhada, no distrito de Palmeira, enquanto durar o 
impedimento do respectivo titular, percebendo a gratificação 
prevista em Lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de Junho.'de '1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simào 

Secretario

DECRÊTO
de 4 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
DISPENSAR:

De acôrdo com o art. 97, alinea A, 
da Lei n” 71 de 7 de dezembro de 1949.

BENICIO TEIXEIRA GONÇALVES, das funções de Pro- 
fessor extrauumerario-diarisia (E-cola Mista Municipal de 
Aguas Negras, no distrito de Palmeira).

Prefeitura Municipal de Laje», em 4 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretario

'  DECRETO 
de 4 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
R E M O V E  R:

De acôrdo com o art. 72 da Lei 
n° 71 de 17 de dezembro de 1949.

O Professor ALBINO LU lZ  VARELA, da Escola Mista 
Municipal de Inácios, no distrito de Anita Garibaldi, para a 
de Barro Preto, no mesmo distrito.

Prefeitura .Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretario

DECRETO
d» 4 de junho de 1956 J 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72 da Lei 
n° 71 de 7 <1e dezembro de 1919.

A Professora MARIA NUNES DE ASSUNÇÃO DE MA
CEDO, na Escola Mista Municipal de Barro Preto do  distrito 
de Anita Garibaldi, para a de Inácios, no mesmo distrito de 
Anita Qaribaldi.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simío 
Secretario

DECRETO
de 4 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72 da Lei n°
71 de 7 de dezembro de 1949.

A professora ALV lN A  MARIA DA SILVA, da Kscola 
Mista Municipal Desdobrada de Matadouro, no distrito da ci
dade, para a Escola Mista Municipal de Atráz do Morro 
Qrande, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1956
Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretario

DECRETO
de 4 de junho de 1956 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acôrdo com o art. 72 da Lei n° 71 
de 7 de dezembro de 1949.

A Professora JOVELINA PEREIRA ÜELFES, da Esco
la Mista Municipal de Lajeadc Grande, distrito de Painel 
para a de Lajeado Bonito, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipai de Lajes, em 4 de junho de 1956
Vidal Ramos junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretario

5Que o trono do Xá da Pérsia, 
todo de ourj e pedrarias, é o mais 
rico do mundo, considerado mes
mo um obra prima do genero.

L E M B R E - S E
Que a cruz swastlca dos alemães 

ligeiramente modificada, constitui 
o emblema dos lamas vermelhos 
da seita Ron, do Tibet.

Que até 1589 as meias eram fei
tas exclusivamente á mao, e qua e 
sempre eram de 13; sendo que nes
se ano apareceu á primeira ma
quina de tecer meias.

9

1mP! PONTA A PONTA 0 MELHOR
Assim também V. “ leva a 

melhor” quando fuma 

Cigarros Lincoln

D E  P O N T A  A P O N T A O M E L H O R

1
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «T A O  - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantém nes.a cidade, a- 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

18-7-56 CORREIO LAGEANO

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)
• /

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo -§Rio de Janeiro
»

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro 

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida 
mo na volta.

eo-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re

sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
#

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
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Congregação Mariana N. S. 
Aparecida de S. Judas Tadeu

A convite do revmo. padre Ernesto Pereda Castillo, 
que vem dirigindo com brilhantismo a Congregação Maria
na do Bairro São Judas Tadeu, o sr. Mario A. de Souza 
pronunciou, dia 8 do mês em curso, na sede da referida 
entidade religiosa, eloquente e importante conferencia sob 
o titulo «A  paz e felicidade da humanidade», conquistando 
dos 66US inúmeros membros os mais sinceros e calorosos 
aplausos. Discorrendo em estilo 6imples, como é do seu 
feitio, o sr. Mario Souza prendeu a atenção do auditório do 
inicio ao termino de sua brilhante preleçãor salientou a 
necessidade dos homens se basearem nos 6agrados manda
mentos da lei de Deus para adquirirem a felicidade pleca 
e o reino dos céus. Ao terminar sua brilhante conferencia 
o sr. Mario Souza foi demoradamente aplaudido pela assis
tência, tendo o presidente da congregação manifestado seus 
agradecimentos em nome de todos os presentes, os quais 
ficaram vivamente impressionados pela palavra facil, clara 
e eloquente do esclarecido conferencista.

Nova diretoria da Congregação Mariana
Na ocasião, foi eleita e empossada a nova diretoria 

da Congregação Mariana do Bairro São Judas Tadeu, f i 
cando assim constituída: — diretor revmo. padre Ernesto 
Pereda Castillo; presidente - José Hamilton Mello Soares; 
secretario - Luiz Alfeu Ramos (provisórioJ; tesoureiro - José 
Coelho,- I o assistente - João Domingo da Silva.- conselhei
ros - Aguinaldo Fernandes e Vidalvino dos Santos Vale. 
Tal diretoria, ao ser empossada, recebeu as felicitações de 
todos os membros da congregação, principalmente o revmo. 
padre Ernesto Pereda Castillo, o qual tem se revelado in
cansável batalhador em prol dos ideais cristãos e da ju
ventude católica brasileira.

Encerrou-se, assim, mais uma memorável reunião da 
Congregação Mariana do Bairro São Judas Tadeu, a qual 
reune os elementos mais esforçados dela causa da Santa 
Igreja Católica Apostólica Romana daquela parte da «Prin
cesa da Serra». Nossos parabéns ao revmo. padre Ernesto 
Pereda Castillo pelo seu zelo apostólico em beneficio da 
juventude.

-  MORTO VITIM A DE CO NG ESTÃO  -
Deu entrada no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, vindo mais tarde a falecer, o s.-. 

Valdo Rosa, com 30 anos de idade, aproximadamente, que havia sido encontrado sem sent - 
dos em uma roça localizada no lugar denominado Pessegueiros, neste naunicipio. Segundo fkJ 
constatado a causa da morte foi congestão.

Parâ câdâ cP&â
HÁ UM LUGAR ADEQUADO NUM

REFRIGERADOR

1.0,3 pés cúb í t os  — 
m u ito  m c is  espaçoso.

V E N H A  V Ê - L O  H O J E  M E S M O

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações

Rua Q u in tin o  B oca iuva, 80 -  LAGES Santa C a ta rin a

Bertuzzi, Ribas
Rua 15 de novembro. 306

Comércio por atacado e varejo -  Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em geral, louças, 
aluminio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, brinquedos fogoes 
marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W ALITA e 
miudezas em geral.

A esco la  p rec iso  de m óveis 
func iona is , só lidos e c o n fo r
táve is  p a ra  a te n d e r à saúde 

•da  c ria nça , res is tir à sua n a 
tu ra l ir r iq u ie tu d e  e p ro p o r 
c io n a r- lh e  bem estar. M óveis 
a d e q u a d o s  p o s - i b i l i t a m  
to ta l a p ro v e ita m e n to  das 
au las c  in fluem , assim , na 
fo rm a çã o  de ume. juven tude  
que, no fu tu ro , se ria  ú til à p á 
tr ia  e sa iba  e n g ra n d e cê -la .

FPR F^FN TAM * Cia Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das afamadas velas «LINDA»
EPRESENTAM. u  • Geral de Industrias . porto Alegre, fabricantes dos fogões GERAU o único que tem o forno

Cia’ Ind. de Cons. Alimenticias C1CA. - Móveis Cimo S.A. OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía SA.
União do Comércio e Industria - Seguros. - Costa Pena SA.
Cia. Fiat Lux Fosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda. 

fEPOSITARIOS: S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

- Seguros. 
Charutos finos.

M Ó V E I S  C I M O
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Contribuição do chofer de cam inhão 
para a unidade econôm ica do B rasil

O Brasil foi ja considerado 
um verdadeiro arquipélago. O 
arquipélago de que falou João 
Ribeiro. Ilhas econômicas se
parados uma das outras por 
distâncias imensas, por gran- 
des rios, por florestas. Isto, no 
entanto, já é coisa de um 
passado que se esvai na noi
te do esquecimento. Hoje, 
possantes caminhões - trans
portando tôda a riqueza bra
sileira, em forma de cafe, al
godão, eçucar, máquinas de 
fabricação nacional - cortam 
as nossas estradas em todas 
as direções.

O Brasil já não é um ar
quipélago, é um continente 
econômico, uma unidade geo
gráfica. E isso se deve,- em 
grande parte, ao chofer de 
caminhão, êsse herói anônimo 
que divide a vida entre o vo
lante de seu veiculo e a inti
midade do lar. Que vive dias, 
semanas, meses afastados de 
seus entes queridos, do ame
no convívio de sua familia, 
conduzindo seu caminhão por 
estradas que parecem não

acabar nunca. Mas seu espi
rito de renúncia e de dedi
cação à sua tarefa não se li
mita a isto. Ê!e enfrenta in
tempéries, dorme á margem 
das estradas, alimenta-se em 
humildes tascas da beira dos 
caminhos. Resolve dificulda
des de última hora; um pneu 
que fura, os freios que se 
gastam, os acidentes que são 
normais na vida de todo vei
culo.

O chofer de caminão fêz o 
Brasii permutar-se consigo 
mesmo. É qm herói de nossos 
tempos. E sua missão é pro 
gresso, conforto, riqueza. So
bre modernas rodovias ou 
caminhos Carroçáveis, êles 
unem economicamente as mais 
distantes regiões brasileiras e 
constituem uma etapa decisi
va no progresso do Brasil. 
Por” isso, no próximo 25 de 
Julho, festa de São Cristovão, 
Dia do Motorista, prestemos 
nossa homenagem sincera ao 
Chofer de Caminhão - Solda
do do Progresso! (Contribui
ção dos Encerados LOCOMO
TIVA).

-  F E R N A N D O  M E L O  -
Viu passar seu] quinto sni-lmércio desta praça, 

versário, dia 13 p.p., o peque- Ao pequeno aniversariante e 
no Fernandinho, filho do sr. e a seus pais enviamos es nos- 
sra. Pedro Melo, do 'alto co-Uo* cumprimentos.

lilo t o r r eI a ! eI
de R A M A O  GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMAO GARCIA —  Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

OS MELHORES PRÊMIOS AIÉ HOJE OFcRECÜOS, 
COM VANTASENS E FACILIDADES EXiEPCIOÏAW

COMPRE O SEU FOGÃO FRANKLIN e habilite-se a 
ganhar um f o g ã o  g rá tis  no sorteio entre apenas 40 
concorrentes! E além dêsse prêmio poderá ainda ga
nhar outros no valor total de Cr$ 350.000,00, compreen
dendo uma Geladeira de 9 pés, um Radiolone Mullard, 
dez Máquinas de Costura, três Rádios Mullard, 250 
Panelas de Pressão, 250 Bonecas finas. Ao adquirir 
o seu fogão FRANKLIN, de fácil manejo, higiênico e 
seguro, Você receberá um envelope lacrado contendo 
o número do fogão, de 1 a 40, para o sorteio do 
f o g ã o  grátis, e mais um cupon que dará direito ao 
sorteio dos grandes prêmios! Vá hoje mesmo ver esta 
maravilha da técnica que é o fogão FRANKLIN

Exclusivista nesta praça

E l e t r o l a n d i a
Rua Cel. Cordova s/n Lages — S.C.

Descoberto um tratamento 
específico para o câncer
O Químico espanhol, Sr. 

Francisco de Paula Agu6ti, 
médico e professor auxiliar 
de Microbiologia da Faculda
de de Medicina de Barcelo.

T W E E D  - R E N A U X  de Algodào
-----------------------  Preços Ótimos ------------------------

Trilhos de fazenda (em metros) tecidos RENAUX em profusão

VISITE ^  ^

(GALERIA DR. A C C A C IO )

A Casa Brusque
Com um completo sortimento de fazendas para CORTINAS

na descobriu um tratamento 
especifico para o câncer. O 
Professor Agusti há 30 anos 
vem se dedicando à investiga 
ção biológica dos processos 
focais e tem aplicado o novo 
tratamento em cento e quin
ze casoe, com resu’tados sa
tisfatórios. O Dr. Paula Agus
ti apresentará oficialmente 
dentro de alguns dias, um 
trabalho sobre este descobri
mento, à Real Academia de 
Medicina, à Faculdsde de Me
die na e á Real Academia de 
Ciências Médicas de Barce
lona. O tratamento baseia se 
na necessidade de evitar que 
as células degeneradas for
neçam às célula* sãs exigê- 
nio fermentativo e que se 
alimentem do glucogeno ou 
glucosa que transformam em 
ácido látioo.

Conservação de
ovos frescos

O ôvo é um alimento que 
conserva 6iias qualidades por 
tempo indefinido, q u a n d o  
mantido em frigorifico ou su
bmetido a processos quími
cos especiais Contudo, mes
mo na ausèGcia de tais meios, 
o ôvo só começa ase alterar 
depois de longa permaner- 
cia em ambientes aquecido*. 
Em local arejado, bem fresco, 
e colocado com a ponta a>- 
rendondada para c ma, o Ovo 
custa a 6e alterar Assim, :e 
você não tem geladeira, de
verá ter o maior cuidado na 
conservação dos ovos adqui
ridos no comércio Você de
ve consumi-los tão ràpid» 
mente quanto possível, a náo 
ser que lhe seja possivel 
mantè-los em local bem are
jado, resgbardado do calor 
ambiente.

Faça da INDIANA. ^ a rua 15 de Novembro, 55, (em frente o Marajoara)
Seu ponto predileto para a compra de pães, doces e especialidades no genero 

A  casa que se orgulha de servir a todos C O IT 1  higiene e distinção
. :. ' lift
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Derrotados o Independente e o Popular respectivamente por 3 á 0 e 4 á 3
Tendo por palco o Estádio 

Municipal, prosseguiu domin
go á tarde o campeonato da 
2a Divisão, com a realização 
de duas partidas.

Na preliminar o I o de Maio 
estreou vitoriosamente no a- 
tual campeonato, vencendo 
ao Popular pelo ajustado 
marcador de 4 a 3.

Na realidade o clube da 
Ponte Grande mereceu este

Tivemos domingo cedo no 
Estádio da Ponte Grande, um 
matcb treino, entre as equi
pes do Vasco da Gama e o 
Flamengo da 2a. Divisão.

Apresentando melhor con 
cactenação em suas linhas, 
logrou o Grêmio Cruzmaltino 
a vitoria por 4 a 1.

Edu 3 e Tulio marcaram os 
tentos dos vencedores e Rui 
marcou o gol de honra do 
Flamengo.

Os dois elevens jogaram

triunfo, que foi inegavelmen
te o melhor quadro do gra
mado.

Os dois quadros apresen
taram-se em campo, com os 
seguintes elementos: I o de 
Maio. Silvio, Sebastião e Adol
fo; Polenta, Asteroide e Al- 
cebiades; Walter, Alaor, A- 
droaldo, Xavier e Fulvio.

Popular: Neri, Osni e Da
niel, Jovito, Tão e Jaime;

com as seguintes constitui
ções, Vasco da Gama: Oscar, 
Aujor e Neizinho (Vidal), Bo
anerges, Pruner e Waldir; 
Tulio, Cabelo, JJohan, Edu e 
Jassi.

Flamengo: Sansão (Sadi >, 
Nene e Helvio; Luizinho, Te- 
nebrio e Rubens; Siqueira 
(Elias), Juba, Rui. Ari e Oelio.

A arbitragem coube ao sr. 
Moacir Schmidt, com boa a- 
luação.

João Maria. Aldori, Nigge- 
maun e Valdomiro.

Os tentos dos vencedores 
foram de autoria de Fulvio 3, 
e Xavier, enquanto que Al
dori 2 e;Osni, marcar m para 
o clube das Casas Populares.

Arbitragem boa de Osmani 
Mello Avilla.

No prélio principal da ro
dada o Palme.ras manteve 
brilhantemente a liderança 
da tabela, com a espetacular 
vitoria imposta ao Indepen
dente pelo clássico escore 
de 3 a 0.

Isto vem confirmar os nos 
sos prognostico6, 6er a S. E. 
Palmeiras o melhor quadro 
do presente certame, e coro 
grandes possibilidades de êxi 
to

Ao Independente cabe a 
penas a resistência que opôs 
aos Periquitos1 e teve o mé
rito de perder lutando com 
resignação até o final do en 
contro.

Marino, Vicente e Wander- 
ley conquistaram os tentos 
do quadro vencedor. Oa dois 
teams estiveram assim cons 
tituidos. Palmeiras: Juarez, 
Nelaon e Rogério,- Moacir, E- 
der e Gico; Alfredo, Marino, 
Vicente, Adilson e Vanderley. 
Independente: Wilson, Arnal
do e Pocai; Haroldo, Aloisio 
e Dirceu; Ncmòro. Wilmar, 
Cizo, Negrinho e Frodes.

Arbitragem normal de Neri 
Santo6 e renda fra< a de Cr$ 
200,00.

— Placard esportivo local —
No Estádio Municipal

Match Amistoso pela manhã Vasco da Gama 4 x Flamengo 1 
2o Divisão à Tarde Io de Maio 4 x Popular 3

Palmeiras 3 x Independente 0

No campo de Ginásio
Campeonato Varzeano:

Pela manhã Vila Popular 4 x Botofogo 1 
Cruzeiro 5 x União 2 

Pele Tarde America 3 x Atlético 2

Vitoria do Vasco da Gama sobre o Fla
mengo no match treino da matinal 4  á 1

1

• Motor Diesel 130 H. P. 6 til. 4 tempos

CAMINHÃO

• h o n * o  e n t r t g o  
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ASSisrÍNCM técnica

Ouvir pârs crar!
J? f ;

§

I

de Ulfra-Fidelidade
Tôda a Beleza tonal da voz humano ' 
Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 
Tôdas as Dimensões da Música !

F E R N A N D E S  & C I A .
Comércio e Representações

R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  8 0  
L A G E S  —  S a n t a  C a t a r i n a

A Q U I  V. E N C O N T R A  A S  M A I O R E S  F A C11 > O A D E  S !

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES
O Cruzeiro continua goleando

Continuando a sua marcha 
vitoriosa, o Cruzeiro, cogno
minado o Expresso Atomioo 
da Varzea, venceu inapela- 
velmente e conjunto do União 
pelo escore de 5 à 2.

Foi uma vitoria justa dos 
estrelados, pois os rubros ne
gro* lutaram de começo ao 
fim da contendo, e demons
traram muito espirito de luta.

Darci 3, Moacir e Ozair 
marcaram os gols dos Cruzei- 
ristas, ao passo que Ervino e 
Artenes golearam para o 
União.

Os dois conjuntos alinha
ram-se em campo, munidos 
dos seguintes players Cruzei
ro: Buck, Aires e Deco; Co
co, Lauvi e Moacir; Lucas, 
Darci, Dida, üzair e Jona». 
União: Odilio, Carpinho e La- 
lão; Ite, Eri »  Nenê; Ervino, 
Caji, Ford, Jamil e Artenes.

Nos outros jogos, o Vila 
Popular venceu folgadamente 
ao Botafogo pelo escore de 4 
à 1. Os dois quadros jogaram 
assim constituídos; Vila Popu
lar'. Luiz. Oliveira e Guape-

cão; Herminio, Nilson e Se
bastião, Norberto, Cabral, 
Wilmar, Nelci e Dorival.

Botafogo: Alceu, Cesar <* 
Alecindo, Amadeu. Cecilio e 
Rogério; Valdalr, Aires, Mario 
e Arli.

Os gols dos Populares, fo 
ram marcados por Nerei, Vil 
mar, Norberto e Cabral, en 
quaoto que Mario fez o gol 
de honra do quadro alvi ne
gro.

O America conseguiu a sua 
primeira vitoria no atual cer
tame varzeanc, ao superar 
com mentos o conjunto do 
Atlético por 3à 2.

Orlando, Pednnho e Gin-', 
consignaram os lentos dos 
Americanos, e Alceu e Can- 
dinhn para o Atlético.

O» quadros jogar.itn assim 
constituídos, Amerlra: Renato, 
Dejacir e Lind > Cicero, Vale 
ri e Vone; João P-’dro, Gino. 
Henrique, Walter e Orlando.

Atlético; Martins, Nardo e 
Enio; Atalde, Zork e Antcnit; 
Aldo, Alexandre, Alceu. Ma 
galdi e Candinho.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



rio inifiimo para o
Cr$. 2.400,00, 2.200.00 e 2 000,00 para Sta. Cat.

Em discurso proferido pela 
Voz do Brasil, dirigido espe
cialmente aos trabalhadores 
brasileiros, o presidente Jus- 
celino Kubitschek anunciou 
os resultados da última reu 
nião ministerial, que foi en
cerrada aproximadamente às 
12 horas do dia 14 último, e 
na qual o ministro Parsifal 
Barroso apresentou os resul
tados procedidos pelos orgàos 
técnicos do Ministério do 
Trabalho, |relativamente à fi 
xação. em cada região. dos 
novos niveis de salário mí
nimo.

Os niveis mínimos que 
vigorarão a partir de 

agosto
Logo após a palavra do 

Chefe da Nação foram anun
ciados os niveis fixados por 
decreto presidencial, que pas 
saráo a vigorar a (partir de 
1° de agosto próximo. Os no
vos salarios para os diferen-

tes Estados são os seguintes. 
Alagoas 2.000,00 e 1.700,00 - 
Acre 2.900,00 - 'Amazonas , . 
2 900,00 e 2.500,00 - Amapá
2.300.00 - Bahia 2.700,00, . . .
2.400.00, 2.200.00 e 2.000,(X) - 
Ceará 2.250,00 e 1 800,00 Dis
trito Federal 3.800,0o - Espi
rito Santo 2.8oo,oo e 2.5oo,oo - 
Goiás 2.4oo,oo e 1.8oo,oo • 
Maranhão 2.ooo oo e 1.6oo,oo - 
Mato Grosso 2.3oo,oo e . . .
1.700.00 - M i n a s  G e r a i s
3.300.00, 3.1oo,oo e 2 85o,oo - 
Pará 2 8oo oo e 2.3oo,oo Pa 
raiba 2 3oo,oo e 1.8oo,oo - Pa
raná 2.7oo,oo, 2.500,00 e . . .
2.300.00 - Piauí 1.5oo,oo e
1.250.00 - Pernambuco . . .
2.700.00, 2.200,00 e 2 000,00 - 
Rio de Janeiro 3.5oo,oo e . .
3.200.00 - Rio Grande do Sul
3.100.00 e 2.900,00 - Rio Gran
de do Norte 1.8oo,oo e t.25o,oo 
- SANTA CATARINA 2.4oo,oo, 
2 2oo,oo e 2.000,00 - São Pau
lo 3.700,00, 3.6oo,oo, 3 4oo.oo 
e 3 3oo,oo -  Sergipe 2.2oo,oo 
e 2.000,00.

Dois padres vitimas 
de um desastre de 

automovel
Em dias da semnna passa 

da, por volta das 5 horas da 
manhã, nas proximidades da 
sede do distrito de Bocaina 
do Sul, ocorreu grave desas 
tre com dois padres que se 
dirigiam para esta cidade. Se 
gundo informações que nossa 
reportagem colheu junto as 
duas vitimas, o caso ocorreu 
da seguinte maneira: Frei Do- 
miciano e seu irmão. Frei 
Leonidas, prefero dos alunos 
do Ginásio diocesano, se diri 
giam para Lajes em um jipe 
dirigido pelo primeiro; em 
certa parte do percurso, nas 
proximidades da sede do re
ferido distrito, o veiculo em 
que viajavam teve a barra da 
direção solta, indo rolar no 
barranco depois de capotar 
tres vezes. Frei Leonidas fra
turou o braço; enquanto que 
seu irmão Frei Domiciano te- 
ve escoriações pelo corpo e 
pelos braços.

Tentativa de suicídio
Semana passada, aproxima

damente às 9 horas da manhã, 
o sr. Neison Nunes, com 28 
anos de idade, catado, resi 
d nte nesta cidade nas proxi
midades do cemitério, tentou 
suicidar-se ingerindo grande 
dose de remédio para matar 
ratos. Conduzido imediata
mente para o Hospital N.S. 
do.» Prazeres, foi atendido 
p lo dr. João Cotta Neto, que 
o pôs fora de perigo. Ignora 
se as causas que o levaram a 
praticar este gesto.

Caiu do cavalo fratu
rou uma perna

sNo domingo pela tarde, no

CORREIO lÂP.EÂNO
ANO XVI Lages, 18 de Julho de 1956 N* 5:

I

Distrito de SSo José d* Cerrito, 
o Sr. Antonio Pereira de Oli
veira, residente naquela locali
dade e com 33 anos de idade, 
sofreu us acidente inesperado.

Apostou uma carreira de 
cavalo com um outro colega, e 
na volta da mesma, checou-se 
contra um outro cavalo que 
vinha em direção oposta, tendo 
nesta Tacasiio o Sr. Antonie 
levado violenta quedo.

O animal o arrastou alguns 
metros, tendo uma perna en
roscada no estnbo e outra n o [C e l .  Aristiliano Ramos
laço.

Nesta 'ocasião foi socorrido 
por diversas pessoos que se 
encontiavam presenciando o pa 
reo. e foi imediatamente envia
do ao Hospital N. Sra. dos Pra
zeres. onde ficou contatada a 
fratura da pema direita e di
versas escoriaçOss pelo corpo.

Vinjou para a Capital da 
República, em dias da sema
na passada, o coronel Aristi
liano Ramos, prestigioso 'che
fe político na região serrana 
e membro do diretório natio
nal da UON.

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROER1NG S A.
Raa CeL ML Thinge de Castro - 15« - IJtr.ES -  Sta. Cat.

Sr. Antonio de Pádua Fialho
Regreesou de sua viagem realizada à Capital 

Bandeirante, o sr. Antonio de Pádua Fialho, ge
rente do Banco da Lavoura de Minas Gerais, em 
organização nesta cidade, realizada a serviço de 
sua impoitante organização bancária. De São 
Paulo o sr. Antonio de Pádua Fialho foi até Be!o 
Horizonte, em visita aos seus familiares, tendo-se 
demorado pouco tempo na capital mineira.

Nossos cumprimentos ao sr. Kntonio de Pá
dua Fialho.

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
ia tas. e «Abado», em todos aa bancas.

Sytth Nicollcli

-  m —
Os deveres impostos aos patrãos, quando ocorria 

um acidente do trabalho, eram de pequena eficiência 
nas pequenas firmas, e morosas exigindo muitos gastos 
as ações judiciais promovidas com o fito de obter inde
nizações.

Não existiam aponsentadorias, a não ser para os 
grupos profissionais privilegiados.

Assim era a situação ate o fim do século XIX, nos 
paises europeus. Os sindicatos haviam-se tornado mais 
robustecidos c os operários tiveram o direito de voto. 
Receava-se agitações de sentido social c sentia-se a ne
cessidade de imprimir nova orientação. A situação seria 
a mesma na America e na Ásia, anos após.

Desenvolveram-se, então, o seguro e a assistência 
social como etapas alternadas ou combinadas no ca
minho do AMPARO SOCIAL;

I) - o auxilio aos pobres dividiu-se em diferentes 
aspétos da assistência;

II) - as sociedades mútuas e os deveres dos empre
gadores transformaram-se em seguro obrigatório que 
compreendia igualmente aposentadorias.

A maior parte das nações preferiu orientar-se 'pelo 
sistema de seguro ao invéj da assistência sociaL

Os motivos e as idéias gerais que tendiam a fo
mentar e a pôr em prática o seguro, eram os seguintes:

a) - o desejo do Governo de extinguir a inseguran
ça como causa de agitação;

b) - a vontade dos contribuintes de diminuir o cus
to de ajuda aos pobres;

c) - o desejo da çlaSse operária de conseguir a se
gurança sem perder os dircitós cívicos e sem bumiihar-
se;

d) - a atribuição ao Governo do dever de fomentar 
o auxilio-mútuo, que preserva a responsabilidade do in- 
díviduo; 1

e( - a aplicação do principio das obrigações do] tra
balhador de contribuir para a sua segurança;

f) - a aplicação do principio do dever do patrão de 
contribuir para a segurança de seus empregados.

A nação «mater» do AMPARO SOCIAL foi a Ale
manha de Bismark, cujas três leis sôbre o seguro contra:

I) -  a enfermidade (1883)
II) - os acidentes )1884), e

III) - a velhice e a invalidez (1889) influenciaram 
de maneira decisiva todos os demais regimes de amparo 
social obrigatório.

Durante o meio século que vai de 1885 a 1935, de
senvolveram-se na Europa, ^sistemas de Amparo Social 
diferentes, profundamente influenciados pelo sistema ale
mão.

Surgiram ainda, além de outros, certos regimes con- 
tributivos de seguro-desemprego e auxilio-íamília.

DüsTKlBUlDOKKS
Comércio e Represen
tações G. Socas S. A.
Rua Cei Cordova 294 Telei. 

258 Caixa Postal 6l
Mantem em estoques os 

seguintes

‘P iodutos B R A S IL ! ! ’
Chapas onéuladas pa a co

berturas. chapas hz*.* Brisi- 
fôr, chapas lizas Fibrolitc 
para forros e divisões inter 
nas. caixas de descarga Flo 
max de mrbutir, B. F exter
na. reservatórios para agua 
quente e (ria. tubos para es 
gotos e instalações aar.r.arluí» 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos do 
pressão para redes de igua. 
e outros produtos, da 8?aa*e- 
da linha BRASIL1T».
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